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RESUMO 
Objetivo: analisar a percepção dos usuários da Contabilidade quanto às 

oportunidades de melhoria das informações contábeis divulgadas pelas 

companhias brasileiras. 

Método: Trata-se de estudo quantitativo, descritivo, de levantamento (survey) 

com 221 usuários da Contabilidade nas categorias de análise Demonstrações 

Contábeis, Notas Explicativas e Relatórios. 

Originalidade/Relevância: O artigo apresenta uma análise investigativa da 

percepção de melhoria de informações contábeis divulgadas pós adoção das 

IFRS no Brasil pelos seus usuários. O tema contribui para fomentar discussões 

a respeito da relevância e utilidade das demonstrações obrigatórias e voluntárias 

a partir da uma análise qualitativa e quantitativa. 

Resultados: Os resultados indicam que as divulgações obrigatórias e 

voluntárias não têm atendido de maneira satisfatória aos usuários da 

Contabilidade, pela percepção de nível alto (de 3,50 a 5,00) de oportunidades de 

melhoria em todas as categorias analisadas: Notas Explicativas (μ 4,05), 

Demonstrações Contábeis (μ 3,56) e Relatórios (μ 3,52). Entre os grupos de 

usuários, Auditores, Contadores, Professores e Analistas de Investimentos 

atribuem nível alto de oportunidade de melhoria em todas as categorias. 

Contribuições Teóricas/Metodológicas: O estudo evidencia alta criticidade 

por parte dos usuários da informação contábil em relação a sua utilidade e 

relevância com base em dados empíricos do contexto nacional. Conclui-se que 

há uma percepção alta de oportunidades de melhoria na evidenciação das 

informações contábeis pós adoção das IFRS. 

Contribuições Sociais/para a Gestão: Os resultados apresentam potencial de 

serem aplicados pelos órgãos reguladores na melhoria da evidenciação contábil 

e no processo de tomada de decisão dos usuários da Contabilidade, uma vez que 

os custos de elaboração e de divulgação envolvidos na divulgação voluntária 

podem estar contribuindo para a percepção observada. O artigo elenca aspectos 

de melhoria sinalizados pelos usuários que contribuem de forma prática na 

elaboração das informações contábeis, bem como aos órgãos reguladores na 

revisão dos normativos visando a melhor compreensibilidade da informação 

contábil evidenciada ao mercado. 

Palavras-chave: Informação contábil, Usuários da Contabilidade, 

Evidenciação. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Contabilidade vem se adaptando internacionalmente para atender as mais variadas 

demandas de informações requeridas por seus diferentes usuários (Amiram, 2012; Beneish et 

al., 2012; Datt, 2010; Heissler et al., 2018; Iudícibus et al., 2010; Moreira & Colauto, 2010). 

Consequentemente, as Demonstrações Contábeis (DC) tornaram-se mais complexas e 

volumosas, dificultando o entendimento de alguns usuários (Boscov, 2009), sendo evidente o 

crescimento de conteúdo informacional dos relatórios contábeis e financeiros ao longo dos 

anos (Datt, 2010). Estudos seminais (Lee & Tweedie, 1975, 1976, 1977) já demonstravam 

que boa parte dos relatórios financeiros não eram lidos nem compreendidos pelos acionistas. 

Campbell e Slack (2008) acreditam que uma porcentagem desse aumento se deve a um 

aprimoramento voluntário das narrativas, enquanto outra pode ser explicada em termos de 

maior regulamentação e de requisitos de governança corporativa, como forma de redução da 

assimetria de informação. Os autores identificaram que analistas de investimentos (sellsides) 

não utilizam a maioria das informações reportadas nos relatórios financeiros. Estas narrativas 

demonstram a possibilidade da existência de um descompasso entre a percepção dos 

preparadores da informação contábil e a necessidade do usuário final. Ocultar informações, 

bem como fornecê-las de forma resumida é tão prejudicial quanto fornecer uma informação 

em excesso (Iudícibus, 2015). Além disso, o volume de informações contido nas DC tem 

provocado questionamentos pelos agentes do mercado, os quais têm notado a existência de 

informações irrelevantes, ao mesmo tempo de carência de outras (Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis [CPC], 2014; Pinheiro et al., 2017). 

Em resposta a estas demandas, a adoção do International Financial Reporting 

Standards (IFRS) no Brasil, a partir de 2010, representou a maior evolução contábil brasileira 

regulatória, buscando a melhoria da qualidade da informação e a redução da assimetria de 
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Contábeis de Empresas Brasileiras Pós IFRS 

 

Revista Contabilidade, Gestão e Governança. Brasília, V.28 N.1, p. 143-176, , Jan-Abr. 2025 
145 

informação no mercado de capitais (Martins, 2015; Victor et al., 2018). Estudos demonstram 

a adoção do IFRS como geradora de informações de qualidade para o usuário, tanto na 

literatura internacional (Amiram, 2012; Barth et al., 2008; Beneish et al., 2012; Jiao et al., 

2012), quanto na nacional (Dal Ri et a.l, 2018; Macedo et al., 2013; Santos & Calixto, 2010). 

Contudo, alguns estudos (Daske, 2006; Van Tendeloo & Vanstraelen, 2005) sinalizam a falta 

de incremento na qualidade informacional divulgada após esta adoção. Especificamente 

quanto ao contexto brasileiro, os estudos de Santos e Calixto (2010), Santos e Cavalcante 

(2014) e Damascena et al (2017) mencionam não haver aumento da qualidade informacional 

com a adoção do IFRS. 

Mesmo que as normas contábeis no padrão internacional prescrevem exigências 

mínimas de divulgação, estas não restringem o fornecimento voluntário de informações 

(Palepu et al., 2004). As necessidades dos usuários não são necessariamente satisfeitas apenas 

com informações obrigatórias (Murcia & Santos, 2009; Orhun, 2019). Heisler e Vendruscolo 

(2020) questionam a utilidade destas informações pelos usuários externos da Contabilidade. 

Pois, conforme esclarece Souza (2014), há informações repetitivas e sem prévia reflexão e 

julgamento quanto à relevância nelas contidas, o que acarreta maiores custos de publicação. 

Sob esta abordagem, a Orientação n. 19 do Comitê de Orientação para Divulgação de 

Informações ao Mercado (Codim) destaca a linguagem muito técnica e prolixa, e a transcrição 

literal de textos das próprias normas nas demonstrações contábeis (Codim, 2016). Estes fatos 

aumentam o risco de divulgar informação desnecessária e dificultam a visualização e a 

compreensão dos aspectos realmente importantes. O Codim (2016) ainda destaca que esses 

fatos não são exclusividade do Brasil. Mazzioni e Klann (2018) apontam que diversos fatores 

podem afetar a qualidade da informação contábil, tais como: carga tributária, ambiente legal, 

índice de desenvolvimento econômico dos países, grau de internacionalização e o padrão 
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contábil utilizado. Esse resultado corrobora o que foi apontado por Chen et al (2010) ao 

analisar quinze países da União Europeia. 

Chen et al (2010) apontam que a qualidade da informação contábil depende de outros 

fatores como fatores políticos e econômicos, regulação da governança corporativa e o 

enforcement dos países. Fatores esses que demonstram a necessidade de um estudo mais 

aprofundado dos mais diversos ambientes. Alguns estudos têm questionado se o volume 

abrangente e detalhado pode ser absorvido pelos usuários, pois é esperado que as companhias 

divulguem informações de forma voluntária na existência de benefícios reais para tal, 

suportando os custos de fazê-lo (Leuz & Wysocki, 2008), conforme preconiza a Teoria da 

Evidenciação ou Disclosure (Verrecchia, 2001). Logo, a percepção do nível de compreensão e 

de utilidade das DC por parte dos seus usuários externos torna-se uma importante ferramenta 

para verificar o efetivo cumprimento dos objetivos da Contabilidade. Assim, questiona-se 

qual a percepção dos usuários da Contabilidade sobre oportunidades de melhoria das 

informações contábeis divulgadas pelas companhias brasileiras? Neste contexto, esta pesquisa 

tem por objetivo analisar a percepção dos usuários da Contabilidade sobre as oportunidades 

de melhoria das informações contábeis divulgadas pelas companhias brasileiras.  

A pesquisa se justifica uma vez que as empresas são as responsáveis por preparar os 

relatórios contábeis e financeiros de forma a dispor de conteúdo relevante, transparente e 

íntegro, em uma linguagem acessível. Os usuários, por sua vez, devem avaliar criteriosamente 

estes relatórios com o propósito de, por exemplo, mitigar riscos e avaliar perspectivas futuras 

de retorno de investimentos. Para Arrow (1962), a mitigação do risco está relacionada à 

incerteza na alocação dos recursos. Para essa alocação, conforme destaca a literatura, os 

usuários utilizam com maior frequência aquelas demonstrações contábeis que consideram 

como mais relevantes (Heissler & Vendruscolo, 2020), demonstrando que a evidenciação das 

DC está ligada diretamente à utilização e à relevância (Hendriksen & Van Breda, 1999). 
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Nesta perspectiva teórica, a compreensão sobre as oportunidades de melhoria das 

informações contábeis, com dados empíricos sobre o contexto brasileiro, na perspectiva de 

seus usuários, pode contribuir com os preparadores, avaliadores e órgãos reguladores na 

qualidade do disclosure no Brasil. Da mesma forma, a pesquisa contribui com a academia ao 

fomentar discussões a respeito da relevância e utilidade das demonstrações obrigatórias e 

voluntárias a partir da uma análise qualitativa e quantitativa no contexto brasileiro. 

 

2 ABORDAGEM TEÓRICA 

O disclosure pressupõe ampla evidenciação de informações, aumentando o nível de 

transparência corporativa e reduzindo a assimetria informacional do ambiente de negócios 

(Verrecchia, 2001). Para tal, a divulgação de informações contábeis tem por objetivo melhorar 

as relações contratuais entre os agentes econômicos, aumentar a eficiência das decisões de 

alocação de recursos, redução de conflito de agentes, redução de custos de transação e da 

assimetria de informação (Damascena et al., 2017; Santos et al., 2014). 

A divulgação ou evidenciação contábil pode ser classificada como obrigatória (por 

determinações legais ou regulamentares) ou voluntária (Dye, 2001; Grossman & Hart; 1980; 

Leuz & Wysocki, 2008; Murcia & Santos, 2009; Verrecchia, 2001; Yamamoto & Salotti, 

2006). A voluntária configura-se em uma escolha livre por parte dos gestores representando 

um mecanismo de redução de assimetria de informação (Meek et al., 1995; Ronen & Yaari, 

2002; Verrecchia, 1990). No entanto, a divulgação voluntária considera o custo do 

proprietário (Wagenhofer, 1990), pois esta pode trazer consequências econômicas para a 

organização, havendo maior incentivo para divulgação de notícias favoráveis (Dye, 2001; 

Stiglitz, 2000). 

A literatura busca explicar os impactos da divulgação contábil voluntária no preço de 

mercado das ações, que refletem todas as informações disponíveis ao público (Jensen & 
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Meckling, 1976). Além disso, procura compreender as razões econômicas, os benefícios e os 

custos envolvidos nesse processo (Gabriel et al., 2009). Para Grossman e Hart (1980), as 

empresas com valores de mercado acima da média tendem a divulgar voluntariamente 

informações sobre seu desempenho, principalmente quando essas informações são positivas 

(Dye, 2001). A justificativa para isso, é que, caso existam custos associados à divulgação de 

informações, e o administrador decida não divulgá-las, os usuários podem interpretar que as 

informações são negativas ou, no mínimo, não o suficiente para compensar os custos de 

divulgação (Verrecchia, 1983; Wagenhofer, 1990). Esse cenário cria um equilíbrio no qual a 

informação que aumenta o valor da empresa é divulgada de maneira voluntária, enquanto a 

que pode reduzir esse valor é divulgada compulsoriamente. Isso ocorre porque os 

administradores não divulgarão voluntariamente informações que possam prejudicar a si 

mesmos ou à entidade voluntariamente (Verrecchia, 2001). Nesta mesma linha, Dye (2001) 

corrobora o entendimento ao afirmar que no disclosure voluntário, a entidade tende a divulgar 

apenas informações positivas.  

Nesse sentido, a informação voluntária recebe atenção das pesquisas, sendo os 

fenômenos relacionados à divulgação voluntária classificados em (Verrecchia, 2001): (1) 

Divulgação Baseada em Associação (association- based disclosure) em que descreve a relação 

entre a divulgação e os efeitos nos preços dos ativos e volumes de negociação, bem como as 

alterações dos comportamentos dos investidores; (2) Divulgação Baseada em 

Discricionariedade (discretionary-based disclosure) a que examina como os gestores e/ou as 

empresas exercem sua discricionariedade no que se refere à divulgação de informações por 

eles já conhecidas, analisando o mercado de capitais como o consumidor exclusivo das 

divulgações dos relatórios financeiros; (3) Divulgação Baseada em Eficiência (efficiency-

based disclosure) quando procura investigar a existência de configurações de divulgação 

preferidas, na ausência de conhecimento prévio sobre a informação.  
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Na década de 1970 já existia a preocupação em avaliar a relevância das informações 

contábeis (Morton, 1974). O autor buscou compreender a relação entre os conceitos de 

relevância e de compreensibilidade das notas explicativas às DC perante quatro grupos de 

usuários: auditores, controllers, analistas de crédito e analistas de seguros. O estudo 

demonstrou que há uma tendência positiva na relação dos objetivos da compreensibilidade e 

da relevância; e sugere que as informações mais compreensíveis são consideradas mais 

relevantes. Essa análise indica que as informações desfavoráveis podem ser de menor 

entendimento, e que a empresa pode apresentar intencionalmente divulgações desfavoráveis 

de forma mais incompreensiva.  

Morton (1974) demonstra as NE mais relevantes: Opções de Ações e de Ações 

Preferenciais, respectivamente, e as menos relevantes a de Aquisições e de Práticas Contábeis. 

No quesito compreensibilidade, as mais compreensíveis foram a nota de Opções de Ações e a 

de Práticas Contábeis e a menos a de Dívidas de longo prazo. Lee e Tweedie (1975, 1976, 

1977), Wilton e Tabb (1978) e Bartlett e Chandler (1997) apontam o Relatório da 

Administração como o relatório mais lido dentre os usuários. Anjos (2008) evidenciou altos 

índices de utilização do Relatório da Administração.  

A compreensibilidade e a relevância da informação contábil são fatores essenciais para 

que a divulgação atinja seus objetivos (Azevedo & Ribeiro, 2020; Dias Filho, 2000; Silva, 

2012). “O usuário externo necessita de uma linguagem clara que o capacite a tomar decisões 

sem a necessidade de intérpretes” (Silva, 2012, p. 60). Ainda se tem muito a progredir em 

termos de qualidade da informação contábil como, por exemplo, nas notas explicativas que 

contam com expressivo volume de dados pouco relevantes, incompreensíveis e repetitivos 

(Jales et al., 2020; Marcolin et al., 2021). Talvez um caminho seja a adoção de uma 

linguagem mais simples (Dias Filho, 2000). 
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Tais aspectos permitem concluir que a divulgação adicional de informações contábeis 

com o auxílio de gráficos e textos explicativos foi considerada pelos indivíduos como nova 

informação, uma vez que eles revisaram suas avaliações. E ainda, pode-se inferir que a 

maioria dos participantes do estudo não processaram toda informação disponível, sendo 

significativamente influenciados pelo formato de apresentação das mesmas em distintos 

momentos. Em suma, concluiu-se que textos explicativos e gráficos ajudam no entendimento 

da situação econômico-financeira das entidades, desta forma, maximizando os resultados do 

processo decisório dos agentes econômicos (Bonfim et al., 2018; Miranda et al., 2008). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa aborda quantitativamente o problema, é descritiva quanto aos objetivos e 

de levantamento (questionário) por procedimentos técnicos de coleta de dados (Gil, 2008). Os 

sujeitos foram contatados via perfil das redes sociais Facebook e Linkedin, bem como por e-

mail de entidades representativas da população com solicitação de encaminhamento aos 

associados, uma vez que não existe um banco de dados catalogado dos usuários da 

Contabilidade. A amostra não probabilística por conveniência foi selecionada por 

acessibilidade, a partir do retorno dos questionários. Os objetivos do estudo foram 

comunicados na declaração de aceite inserida na parte inicial do questionário (Martins & 

Theóphilo, 2009). A amostra resultante foi de 221 participantes, composta por 66% do sexo 

masculino e 34% feminino, 73% têm até 40 anos, sendo 95% com formação superior (49% 

Contabilidade, 22% Administração, 11% Economia e 18% outras formações). A titulação 

engloba 36,5% ensino superior e 58,5% pós-graduação (37,5% especialização, 19% mestrado, 

2% doutorado). 

Os dados da pesquisa são os níveis de oportunidade de melhoria percebidos nas 

categorias de análise: i) Demonstrações Contábeis: Balanço Patrimonial (BP), Demonstração 
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de Resultado do Período (DRP), Demonstração do Resultado Abrangente (DRA), 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), Demonstração dos Fluxos de 

Caixa (DFC), Demonstração do Valor Adicionados (DVA); ii) Notas Explicativas (NE), pelo 

conjunto e por tipos de notas; e iii) Relatórios: Relatório da Administração, Relatório dos 

Auditores Independentes, Parecer do Conselho Fiscal, Balanço Social/Ambiental/Relatório de 

Sustentabilidade, Eventos Relevantes, Formulário de Referência e Apresentação dos 

Resultados (Press Release). As categorias de análise foram suportadas teoricamente por 

Iudícibus et al. (2010), pela NBC TG 26 – Apresentação das Demonstrações Contábeis (CFC, 

2017) e pela NBC TG Estrutura conceitual (CFC, 2011).  

Os dados foram coletados via questionário online (de 07 de setembro a 09 de outubro 

de 2018), contemplando a autorização para participação na pesquisa e para a divulgação dos 

dados de forma anônima, conforme recomendações de Creswell (2010). O questionário foi 

estruturado por blocos de questões de múltiplas escolhas na Escala Likert (1975) de cinco 

pontos: (5) Muito alta, (4) Alta, (3) Moderada, (2) Baixa, (1) Muito baixa e (NA) Não se 

aplica. As respostas foram escalonadas considerando a pontuação obtida em: Alta (de 3,50 a 

5,00), Média (2,50 a 3,49), Baixa (1 a 2,49). Tal agrupamento foi utilizado para fins de análise 

do nível de oportunidades de melhoria percebido nas informações contábeis pelos usuários. O 

questionário foi validado previamente com o objetivo de verificar possíveis problemas 

estruturais das questões e de adequação e de clareza da linguagem (Chagas, 2000, Günther 

2003). O teste foi realizado com três especialistas no tema da pesquisa que apresentaram 

contribuições para a construção da versão final do instrumento de coleta, disponibilizada aos 

sujeitos via plataforma eletrônica SurveyMonkey®.  

Inicialmente, os dados da percepção e da caracterização dos sujeitos da pesquisa foram 

analisados pela estatística descritiva (média, mediana, desvio padrão). Na sequência, o teste F 

ANOVA (paramétrico) foi aplicado a fim de verificar as diferenças significativas (α < 0,05) 
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entre médias das categorias de usuários. Ao se verificar heterogeneidade de variâncias, 

aplicou-se o teste de Levene para comparar as variâncias de diferentes grupos de usuários, 

confirmando-se a não homogeneidade (Gujarati & Porter, 2011). Devido a não observância de 

homogeneidade, o teste de Kruskal-Wallis (não paramétrico) foi aplicado para determinar se a 

diferença entre a variância de média nos grupos de usuários é estatisticamente significativa, o 

que se demonstrou inferior a 5% (Gujarati & Porter, 2011). 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

4.1 Apresentação dos Dados 

Com base nos dados (Tabela 1), as DCs apresentaram níveis de oportunidades de melhoria 

altos (de 3,50 a 5,00) para Notas Explicativas (μ 4,05), DRP (μ 3,83), DFC (μ 3,77) e BP (μ 3,69) e 

médios (de 2,50 a 3,49) para DMPL (μ 3,24), DVA (μ 3,22) e DRA (μ 3,13). Dentre os 

respondentes, destaca-se que 150 percebem nível alto (72%), 59 médio (26%) e 12 consideraram 

baixo (6%). Os usuários que atribuíram maiores níveis de oportunidade de melhoria foram os 

Auditores (μ 3,93) e os Contadores (μ 3,76).  

Tabela 1 

 

Percepção da oportunidade de melhoria das DemonstraçõesContábeis por grupo de usuário 

 
Usuário - Demonstração BP DRP DMPL DRA DFC DVA NE Média (µ) Respondentes % 

Auditor 4,04 4,04 3,75 3,61 4 3,74 4,32 3,93 25 11% 

Contador 3,97 3,93 3,59 3,33 4 3,41 4,07 3,76 30 14% 

Estudante 3,67 4,06 3,5 3,38 3,88 3,07 4,29 3,69 21 10% 

Investidor individual 3,8 4 3,44 3,33 3,6 3,44 3,7 3,62 10 5% 

Professor 3,8 3,93 2,8 3,07 3,73 3,36 4,13 3,55 15 7% 

Analista de investimentos 3,52 3,69 3 2,97 3,86 3,03 4,19 3,47 42 19% 

Profissional de finanças 3,58 3,96 3 2,75 3,77 3,17 4,08 3,47 26 12% 

Outros 3,63 3,56 3,15 3 3,5 3,08 3,71 3,38 17 8% 

Profissional do Setor público 3,56 3,81 3,15 2,91 3,29 2,9 3,75 3,34 19 9% 

Profissional de Relação 

com Investidores (RI) 
3,09 3,18 3 2,89 3,45 2,9 4 3,22 11 5% 

Analista de crédito 3,8 3,6 2,8 3 3,4 2,8 3 3,2 5 2% 

Total Geral 3,69 3,83 3,24 3,13 3,77 3,22 4,05 3,56 221 100% 

Nota: Nível de oportunidade de melhoria 5-Muito alto, 4-Alto, 3-Moderado, 2-Baixo, 1-Muito baixo. (*) Foram 

desconsideradas as respostas Não Aplicável, portanto o número de respostas em cada questão é diferente.  
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A maior média de oportunidades de melhoria foi para as Notas Explicativas (μ 4,05), 

percebida, principalmente, por Auditor (μ 4,32), Estudante (μ 4,29), Analista de investimentos (μ 

4,19) e Professores (4,13). No conjunto dos respondentes, 97,7% atribuíram nível alto de 

oportunidades de melhorias. No espaço reservado para comentários verificou-se diferentes 

opiniões entre os usuários. Alguns comentam que as “[...] notas explicativas ainda trazem muitas 

informações de conhecimento de contadores” (R102) e que por isso “[...] geralmente não são 

esclarecedoras e informativas [...]” (R204). Outros usuários sugerem que as “Notas explicativas 

podem ser reduzidas de forma relevante” (R133), enquanto outros sugerem que “[...] poderiam 

trazer mais detalhes relevantes das operações das empresas” (R217), pois “[...] quanto maior o 

detalhamento das notas explicativas, menor a probabilidade de erro nas projeções” (R187). As 

notas explicativas “[...] Precisam ser mais explicativas e menos ‘de composição de saldos’. A 

linguagem precisa ser mais objetiva, menos ‘juridiquês’ e ‘contabilês’. Exemplos: nota de práticas 

contábeis não precisaria descrever todas as práticas, bastaria citar as novas ou as que alteraram de 

forma relevante; nota de contingências deveria ser mais sucinta, remetendo o conteúdo completo 

para o formulário de referência.” (R023). Esses resultados corroboram os estudos de Jales et al. 

(2020) e Marcolin et al. (2021). O estudo de Ho e Wong (2001) identificou as notas explicativa 

como a terceira informação mais utilizada pelos usuários. 

A DRP foi a segunda demonstração com mais oportunidades de melhoria percebida (μ 

3,83), no qual 133 (62%) respondentes percebem um nível alto, 56 (26%) consideraram um nível 

médio e 24 respondentes (11%) percebem um nível baixo. Os responsáveis por médias altas são 

principalmente Estudantes (μ 4,06), Auditores (μ 4,04) e Investidores Individuais (μ 4,00). 

Exemplificando, no espaço reservado para comentários sobre este bloco de questões, um dos 

respondentes (R76) comentou: “As linhas de despesas deveriam ser eliminadas e apresentar isso 

como custo administrativo, financeiro e tributário, pois é isso que as pessoas entendem”. Esses 
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resultados estão em linha com os achados de Silva (2012) que identificou a DRP com 

demonstração mais importante, na percepção dos usuários. 

A DFC é a terceira demonstração com mais oportunidades de melhorias percebidas, com 

uma média de 3,77. Dentre os respondentes, destaca-se que 129 (62%) consideraram que há um 

nível alto de oportunidade de melhorias na DFC, 57 (27%) acreditam que há um nível médio de 

espaço para melhorias e 23 respondentes (11%) atribuem nível baixo. Os Auditores (μ 4,00) e os 

Contadores (μ 4,00) são os usuários que mais percebem oportunidades de melhorias nesta 

demonstração, seguido pelos Estudantes (3,88) e Analistas de Investimentos (3,86). No espaço 

reservado para comentários sobre este bloco de questões, para o respondente (R81) “[...] a DFC é 

uma ferramenta importante para qualquer empresa”. Outro respondente (R154) comenta das 

dificuldades de alguns usuários na elaboração da demonstração “[...] vejo hoje em dia que algumas 

empresas tanto de capital aberto como de capital fechado possuem dificuldade elevada na 

preparação da DFC”. Ademais, respondentes se posicionando a favor da obrigatoriedade da DFC 

pelo método direto (R168): “Acredito que seria muito válido se a DFC (pelo método direto) fosse 

obrigatória” e quem defendesse a reconciliação entre indicadores (R169): “Reconciliação entre 

EBITDA e DFC (operacional) deveria existir. Muito difícil ver como as duas coisas se conversam 

muitas vezes e ambas são usadas como métrica de geração de caixa”. A sigla utilizada no 

comentário se refere à Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization (EBITDA), 

em português, Lucro Antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização.O Balanço 

Patrimonial se demonstrou como a quarta demonstração com mais oportunidades de melhorias, 

com uma média de 3,69. Dentre os respondentes, 121 (57%) acreditam que há um nível alto de 

oportunidade de melhorias, 64 (30%) consideraram um nível médio e 28 respondentes (13%) 

perceberam um nível baixo. Auditores (μ 4,04), Contadores (μ 3,97), Investidores individuais (μ 

3,80) e Professores (μ 3,80) são os usuários que mais corroboram com as médias altas de 

oportunidades de melhoria do BP. Um dos respondentes (R107) comentou: “Balanço Patrimonial é 
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uma demonstração importante para tomada de decisão do cliente no tocante da distribuição de 

lucros e prospecção orçamentária”. A esse respeito, Santos e Cavalcante (2014) comentam que 

a adoção do IFRS pode contribuir para que os Balanços Patrimoniais sejam mais úteis aos 

usuários. 

A DMPL demonstrou média de 3,24, indicando que há razoável espaço para melhorias. 

Dentre os respondentes, destaca-se que 80 (42%) acreditam que há um alto espaço para melhorias, 

62 (33%) consideraram que há um nível médio, e 47 respondentes (25%) percebem um nível 

baixo. Da mesma forma, a DVA apresentou resultados semelhantes, com médio potencial de 

oportunidades de melhorias (μ 3,22), no qual 45 respondentes (25%) perceberam níveis baixos, 61 

(33%) níveis médios e 77 (42%) níveis altos. As maiores médias foram atribuídas principalmente 

por Auditores (μ 3,74), Investidores Individuais (μ 3,44) e Contadores (μ 3,41).  

A DRA foi a demonstração que menos apresentou oportunidades para melhorias, obtendo 

uma média de 3,13. Dentre os respondentes, 27% perceberam níveis baixos de oportunidade de 

melhoria, 36% níveis médios e 37% níveis altos. A maior média de oportunidade de melhoria 

percebida para a DRA foi por Auditor (μ 3,61).  

Com base nos dados, a categoria Notas Explicativas (Tabela 2) quando questionada a 

percepção por tipo de notas, observou-se níveis médios (2,50 a 3,49) e altos (de 3,50 a 5,00) de 

percepção de oportunidade de melhorias, apresentando uma média geral (μ 3,51) indicativa de alto 

nível de oportunidade de melhoria na categoria Notas Explicativas dispostas por tipos de 

informações. A maior média apurada (μ 3,69) foi da nota Informações Gerais (Contexto 

Operacional), seguida da nota de Empréstimos, financiamentos, debêntures e instrumentos 

financeiros (μ 3,63), Resultado Financeiro (μ 3,61) e Ativo Imobilizado, Intangível e Impairment 

(μ 3,60). Dentre estas notas explicativas, o usuário que mais atribuiu oportunidades de melhorias 

foi o Auditor (μ 4,0).  
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Tabela 2 

 

Percepção da oportunidade de melhoria por tipo de Notas Explicativas 

 

Tipo 
Distribuição das respostas Média 

(µ) 
Mediana 

Desvio 

padrão (σ) 1 2 3 4 5 Total* 

Informações Gerais (Contexto 

Operacional) 
11 15 57 56 58 197 3,69 4 1,14 

Empréstimos, financiamentos, 

debêntures e instrumentos 

financeiros 

10 19 59 54 54 196 3,63 4 1,14 

Resultado financeiro 9 26 53 57 54 199 3,61 4 1,15 

Ativo Imobilizado, Intangível e 

Impairment 
12 21 55 50 55 193 3,6 4 1,19 

Contas a receber de clientes 11 23 58 55 51 198 3,57 4 1,15 

Fornecedores (contas a pagar) e 

Provisões 
10 22 63 52 52 199 3,57 4 1,14 

Base de preparação e 

apresentação das Demonstrações 

/ Políticas contábeis e estimativas 

11 21 59 53 49 193 3,56 4 1,15 

Demonstrações financeiras 

consolidadas / da controladora 
12 19 62 55 49 197 3,56 4 1,14 

Custos e despesas por natureza 11 25 56 58 49 199 3,55 4 1,15 

Caixa e equivalentes de caixa, 

aplicações financeiras 
12 23 57 60 47 199 3,54 4 1,15 

Estoques 12 24 61 50 51 198 3,53 4 1,17 

Investimentos (em coligadas, em 

controladas e em joint ventures) 
12 22 59 51 48 192 3,53 4 1,17 

Passivos e ativos contingentes 13 23 59 49 51 195 3,52 4 1,19 

Impostos a recuperar e a recolher 10 27 64 45 50 196 3,5 3 1,16 

Gerenciamentos de riscos 12 22 62 51 46 193 3,5 4 1,16 

Informações por segmento 13 26 59 48 50 196 3,49 3,5 1,2 

Tributos sobre o Lucro e IR e 

CSLL diferidos 
11 28 55 55 43 192 3,47 4 1,16 

Receita Operacional Líquida 12 32 57 49 49 199 3,46 3 1,2 

Benefícios a empregados e 

Planos de incentivos de longo 

prazo (PBA) 

11 27 63 51 39 191 3,42 3 1,13 

Itens não recorrentes 14 25 59 55 40 193 3,42 3 1,17 

Partes relacionadas 11 26 67 50 39 193 3,41 3 1,12 

Patrimônio Líquido e Resultado 

por ação 
15 26 65 43 46 195 3,41 3 1,2 

Eventos subsequentes 14 26 65 48 41 194 3,39 3 1,17 

Seguros 16 28 69 44 34 191 3,27 3 1,16 

Média Geral             3,51     

*Nota1: Nível de oportunidade de melhoria 5-Muito alto, 4-Alto, 3-Moderado, 2-Baixo, 1-Muito baixo. *Nota 2: 

Foram desconsideradas as respostas “Não aplicável”, portanto o número de respostas em cada questão é diferente. 

 

A nota explicativa de Seguros (μ 3,27) apresentou a menor média de oportunidade de 

melhoria. Tais resultados estão alinhados aos achados de Santos et al. (2014) e Marcolin et al. 

(2021). Quando analisadas as médias por grupo de usuários os Auditores (μ 4,00), Professores (μ 

3,78), Profissionais do setor público (μ 3,51), Analistas de Investimentos (μ 3,50) e Contadores (μ 
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3,50) estes perceberam altas (de 3,50 a 5,00) oportunidades de melhorias na categoria Notas 

Explicativas. 

No espaço reservado para comentários sobre a categoria Notas Explicativas específicas, 

alguns respondentes sugeriram que as NEs “[...] podem ser materialmente simplificadas” (R133) 

outros sugeriram “[...] padronizar todos os quadros de informações” (R096). Alguns usuários 

trouxeram sugestões mais detalhadas para “Nota de políticas contábeis – citar somente as novas e 

as que produziram efeitos relevantes nas DFs. Não precisa citar todas, uma vez que no disclaimer 

já está dito que ‘foram elaboradas de acordo com as práticas adotadas no Brasil (CPC) e IFRS”. 

IR/CS a recolher – NE complexa, precisa ser mais concisa, com a informação que realmente 

interessa. Gerenciamento de riscos – pode remeter para o FR e retirar a análise de sensibilidade. 

Ativos e passivos contingentes - mais concisa, citar apenas a situação e saldos de contingências 

relevantes. O restante, remeter para o FR onde estão quase todos os processos” (R023). As siglas 

utilizadas no comentário do respondente são Imposto de Renda (IR), Contribuição Social (CS) e 

Formulário de Referência (FR). 

Outros usuários demonstraram incerteza quanto ao que tem sido divulgado: “Como 

contadores, as vezes não temos conhecimento técnico para julgar se a nota explicativa (até mesmo 

o saldo de alguma conta contábil) esteja sendo divulgado corretamente pela Companhia, 

principalmente, quando o assunto envolve conhecimento de áreas técnicas afins como assuntos 

atuariais, derivativos, etc.” (R154).  

A Tabela 3 demonstra as percepções de oportunidade de melhoria dos respondentes sobre 

os Relatórios, bem como a distribuição das respostas por categoria de usuários, organizados pela 

maior média. 
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Tabela 3  

 

Percepção da oportunidade de melhoria dos Relatórios por categoria de usuário 

 

Usuário - Relatório Adm(1). 
Aud. 

Ind.(2) 
CF(3) 

BS/A/ 

RS(4) 
ER(5) FR(6) RPR(7) µ(8) Resp.(9) % 

Auditor 4,29 4,09 3,75 3,74 3,83 3,61 3,88 3,88 25 11% 

Professor 4,13 4,13 3,87 3,67 3,53 3,8 3,53 3,81 15 7% 

Investidor individual 3,5 3,8 3,8 3,33 3,3 3,56 3,8 3,58 10 5% 

Analista de investimentos 3,71 3,33 3,26 3,19 3,71 3,83 4 3,57 42 19% 

Contador 3,79 3,61 3,7 3,42 3,54 3,36 3,41 3,55 30 14% 

Estudante 4,07 3,67 3,47 3,46 3,23 2,83 3,15 3,41 21 10% 

Profissional de finanças 3,73 3,62 3,23 3,12 3,23 3,24 3,62 3,4 26 12% 

Analista de crédito 3,5 3,25 3,25 3 3,5 3,25 3,75 3,36 5 2% 

Profissional de Relação 

com Investidores 
3,36 3 3,22 3,27 2,91 3,91 3,55 3,32 11 5% 

Profissional do Setor 

público 
3,23 3,36 3,62 3,3 3,08 2,8 2,83 3,18 19 9% 

Outros 3,07 3,18 3,18 2,83 3,31 3 3,08 3,09 17 8% 

Total Geral 3,74 3,59 3,49 3,33 3,45 3,46 3,59 3,52 221 100% 

*Nota1: 1-Relatório da Admistração; 2-Relatório da Auditoria Independente; 3-Relatório Conselho Fiscal (parecer); 

4- Balanço Social/ Ambiental/ Relatório de Sustentabilidade; 5-Eventos Relevantes; 6-Formulário de Referência; 

7 - Apresentação dos Resultados e PressRelease; 8- Média (µ); 9-Respondentes. Nota2: Nível de oportunidade de 

melhoria: 5 - Muito alto; 4 – Alto; 3 – Moderado; 2 – Baixo; 1 - Muito baixo. *Nota3: Desconsiderou-se as respostas 

Nãoaplicável, portanto, o número de respostas em cada questão é diferente.  

 

Os respondentes apontam (Tabela 3) níveis médios a altos de oportunidades de melhorias 

para todos os Relatórios (μ 3,52): níveis altos (de 3,50 a 5,00) são Relatório da Administração (μ 

3,74), Relatórios dos Auditores Independentes (μ 3,59) e Apresentação dos Resultados e Press 

Release (μ 3,59). Os demais apresentaram níveis médios (2,50 a 3,49), sendo o Balanço 

Social/Ambiental/Relatório de Sustentabilidade (μ 3,33) o relatório com o menor nível de 

oportunidade de melhoria percebida.  

Os usuários que percebem um maior nível para o conjunto dos Relatórios são Auditor (μ 

3,88), Professor (μ 3,81), Investidor Individual (μ 3,58) e Analista de Investimentos (μ 3,57). 

Ressalta-se que nenhum grupo profissional ficou com média inferior a 3, indicado que os 

Relatórios, de maneira geral, apresentam, no mínimo, um nível médio de oportunidade de 

melhoria, na percepção dos respondentes. Para os Auditores, o relatório que possuiu o maior nível 

de oportunidade de melhoria é o Relatório da Administração (μ 4,29), seguido pelo próprio 

Relatório dos Auditores Independentes (μ 4,09). Os Professores corroboram com esta opinião, 
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tanto para o Relatório da Administração (μ 4,13) quanto para o Relatórios dos Auditores 

Independentes (μ 4,13).  

No espaço reservado para comentários deste bloco de questões, um dos respondentes 

(R001) comenta em relação ao Relatório da Administração “[...] poderia ser melhor padronizado, 

como é nos EUA na parte de MD&A (management, discussionandanalysis) [...]”. O Respondente 

(R023) criticou o Relatório dos Auditores Independentes “[...] virou uma carta, poderia ser 

reduzido”. Sobre a Apresentação dos Resultados e Press Release o sujeito (R001) comenta que 

“[...] poderia ser melhor escrito com padronização de informações no início. Ou seja, o RI 

descrever de forma mais objetiva as informações do Income Statements e não apenas dar destaques 

às notícias boas e não falar nada sobre coisas negativas”. Outro respondente (R023) sugere que, 

assim como no Relatório da Administração, o Press Release deveria “[...] utilizar mais gráficos e 

menos textos, são muito mais inteligíveis”.  

Alguns usuários acreditam que o Formulário de Referência “[...] tem pouca usabilidade 

para o usuário [...]” (R188) e é “[...] demasiadamente grande e com pouco conteúdo” (R2014). 

Outros sugerem que ele “[...] pode apresentar uma redução material de informações” (R133): “O 

FR tem incorporado informações qualitativas importantes sobre as companhias e ainda precisa 

mais direcionamentos para que as empresas realmente incluam informações relevantes sobre os 

tópicos” (R157). Outro respondente critica o Formulário de Referência: “[...]. Precisa ser revisto, 

primeiro pela forma como é exigido, sistema deficiente, lento, upload de PDFs, precisaria ser via 

Word, texto livre, assim como é o 20F. Segundo pelo conteúdo, muitos itens duplicados, 

informação duplicada no mesmo documento e em vários documentos das próprias companhias. 

Deveria migrar para XBRL” (R023).  

Os Eventos Relevantes também receberam críticas “[...] as empresas deveriam melhorar, 

dar maior transparência” (R082) e “Eventos relevantes deve incluir temas críticos também, ou seja, 

os fatos que impactam a companhia, principalmente do ponto de vista de fatos e acidentes 
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ambientais e sociais” (R097). Apesar do Balanço Social/Ambiental/Relatório de Sustentabilidade 

que obteve uma média de 3,33, o respondente (R097) destaca que “Gostaria de observar mais 

informações sobre o desempenho ambiental, social e de governança corporativa”. Em oposição, 

“Quase todos os relatórios de sustentabilidade são excessivamente longos e repleto de informações 

pouco úteis” (R188). 

 

4.1 Discussão dos Resultados 

Buscando responder ao problema de pesquisa, os dados foram coletados por meio de 

levantamento (survey) com 221 usuários da Contabilidade nas categorias de análise Demonstrações 

Contábeis, Notas Explicativas e Relatórios. Os dados foram analisados pela estatística descritiva 

(média, mediana, desvio padrão), com a aplicação de testes econométricos (F ANOVA, Levene, 

Kruskal-Wallis), a fim verificar variâncias de diferentes grupos de usuários, confirmando-se a não 

homogeneidade. Os resultados estão descritos detalhadamente na seção 4.1 Apresentação dos 

resultados. No conjunto das demostrações contábeis as Notas Explicativas apresentaram alto nível 

de oportunidades de melhoria na percepção da maioria dos respondentes, entre estes por Auditor, 

Analista de investimentos e Professores (Tabela 1). Ao verificar os dados sobre análise de 

melhoria, o resultado deste estudo atende a premissa de alinhamento entre utilização e percepção 

de oportunidades de melhorias, uma vez que Ho e Wong (2001) verificaram que as Notas 

Explicativas são consideradas como a terceira informação mais utilizada do ponto de vista dos 

preparadores destas informações. Na visão de Marcolin et al. (2021), as notas explicativas não 

apresentam conformidade com a normas (OCPC 07), uma vez que não ficam claras as 

flutuações do índice de risco das empresas. Anjos (2008) também constatou que as Notas 

Explicativas possuem índices de utilização altos, inclusive superiores à DFC. Destaca-se também a 

alta relevância atribuída às NEs em Heissler e Vendruscolo (2020), devido principalmente à 

percepção de Contadores e Analistas de Investimentos (ambos com μ 4,71), e Auditores (μ 4,68) 
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ao analisarem frequência de utilização e relevância atribuída às DC, aos Relatórios e às NE. Estes 

resultados corroboram com Berry e Robertson (2006) que observaram percepção de relevância de 

usuários no Reino Unido em relação às mudanças informacionais das DC e Cotrim (2012) que as 

Notas Explicativas estão entre as três fontes de informações mais importantes para os usuários. 

Também para Martins e Coutinho (2018) as Notas Explicativas são totalmente relevantes para as 

análises dos analistas financeiros e de crédito. O que também foi observado por Souza (2014, p.79) 

“[...] 95,24% dos investidores e credores pesquisados entendem que informações financeiras 

divulgadas em notas explicativas fornecem dados importantes para seu processo decisório”. 

No que tange a DRP, Ho e Wong (2001) verificaram que estas são as demonstrações mais 

utilizadas pelos preparadores da informação contábil e analistas de investimentos. Também está em 

linha com Anjos (2008), que verificou que a demonstração mais utilizada é o BP ante a DRP, mas 

apurou serem as duas demonstrações mais utilizadas na percepção de analistas de investimentos. 

Cotrim (2012), Cascino et al. (2016) e Martins e Coutinho (2018) verificaram elevados níveis de 

percepção de importância para a DRP. Para Heissler e Vendruscolo (2020) a DRP e o BP também 

se demostraram as mais relevantes com médias de 4,69 e 4,65, respectivamente, na percepção de 

preparadores, investidores individuais e analistas de investimento ao investigarem sobre frequência 

de utilização e relevância atribuída às DC, aos Relatórios e às NE. Outros estudos (Hines, 1982; 

Lee &Tweedie, 1975, 1976, 1977; Wilton & Tabb, 1978) já demonstram a relevância da DRP na 

percepção dos acionistas (shareholders). 

De maneira geral, comentários acerca da DMPL ilustram os resultados apurados: “Como 

contador e responsável técnico pelas demonstrações contábeis da Companhia, entendo que elas são 

muito completas e informativas, mas às vezes pecam pelo tecnicismo que prejudica os usuários 

externos” (R199) e criticaram a linguagem das demonstrações (R217): “[...] a linguagem dos 

demonstrativos poderia ser mais fácil”, o que compromete a característica de melhoria das 

informações contábeis, compreensibilidade, que segundo o IASB está relacionada a classificar, 
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caracterizar e apresentar a informação com clareza e concisão. Um dos respondentes (R018) ainda 

avaliou que as melhorias são barradas por impedimentos legais: “Me parece que a maioria das 

demonstrações possui muitas ‘travas’ de melhoria em função da padronização das classificações 

contábeis e da maneira como, de forma clássica, elas são disponibilizadas”. Comparativamente aos 

estudos apresentados, constata-se que a percepção de oportunidades de melhorias nas 

demonstrações contábeis pelos usuários está diretamente relacionada à utilização destas 

demonstrações, bem como pela percepção de maior relevância atribuída. Tal resultado está em 

linha com as características fundamentais e de melhoria da informação contábil-financeira que se 

ampliam pela sua utilidade (IASB, 2018).  

Em estudos anteriores, Anjos (2008) verifica que 72% dos analistas de investimentos 

utilizavam a DFC, Heissler e Vendruscolo (2020) constaram a DFC como a quarta demonstração 

em frequência de utilização, com destaque para os Analistas de investimentos (μ 4,81). Epstein e 

Pava (1992) já descreviam um aumento da importância da DFC quando da alteração normativa 

americana pelo Financial Accounting Standards Board (FASB). Neste mesmo contexto, Bartlett e 

Chandler (1997) relataram mudanças no uso das tradicionais informações contábeis, destacando a 

percepção dos acionistas para o aumento do conteúdo informacional da DFC. Quanto ao balanço 

patrimonial, os resultados estão em linha com Zoysa e Rudkin (2010), com médias muito próximas 

para BP e a DRP na percepção de acionistas na NovaZelândia.  

Pelos dados obtidos na categoria Relatórios e peloscomentários dos respondentes, é 

perceptível que a maioria dos usuários desejam simplificações no conteúdo, norteadas pela 

relevância. O excesso de informação irrelevante remete a necessidade de reorganização, a 

objetividade e a simplificação das informações contábeis (Martins, 2015).  

Em suma, as percepções sobre os Relatórios pressupõem a evidenciação de informações 

disponibilizadas aos usuários de forma obrigatória e voluntária, conforme fundamenta a Teoria da 

Evidenciação (Verrecchia, 2001). No entanto, as divulgações voluntárias não têm atendido de 
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maneira satisfatória os usuários externos da Contabilidade, haja visto à percepção de oportunidades 

de melhorias para todos os Relatórios analisados. Sabe-se dos custos envolvidos no processo de 

divulgação e das razões pelas quais determinadas informações sejam divulgadas voluntariamente e 

quais os benefícios elas trazem (Gabriel et al., 2009). Finalizando, o respondente (R076) fez um 

breve comentário sobre os Relatórios “[...] escreve-se muito e explica-se pouco”.  

Os resultados desta pesquisa apresentam potencial de serem aplicados pelos órgãos 

reguladores no estabelecimento de quesitos de evidenciação contábil de carácter obrigatório, bem 

como ao incentivo da divulgação voluntária de informações relevantes, uma vez que os custos de 

elaboração e de divulgação envolvidos neste processo podem estar contribuindo para a percepção 

observada neste estudo, corroborando com achados de estudos anteriores. Da mesma forma, 

contribui com elementos teóricos e práticos a serem aplicados por gestores e preparadores da 

informação nas três categorias analisadas, resultando em benefício do processo de tomada de 

decisão dos usuários da Contabilidade, o que atende as características fundamentais e de melhoria 

da informação contábil. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa teve por objetivo analisar a percepção dos usuários da Contabilidade sobre 

as oportunidades de melhoria das informações contábeis divulgadas pelas empresas brasileiras, em 

um cenário de crescente volume de informações divulgadas por meio das Demonstrações 

Contábeis, Notas Explicativas e Relatórios. Tal investigação contribui em relação ao cumprimento 

dos objetivos da Contabilidade de prover informações relevantes aos seus usuários, aumentando o 

nível de transparência corporativa e reduzindo a assimetria de informações, conforme propõe a 

Teoria da Evidenciação.  

Os resultados demonstram que as divulgações obrigatórias e voluntárias não têm atendido 

de maneira satisfatória os usuários da Contabilidade no Brasil, pois na percepção dos respondentes, 
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as informações contábeis apresentam nível alto (72% respondentes; médio 26%) de oportunidade 

de melhoria em todas as categorias analisadas - Demonstrações Contábeis (μ 3,56), Relatórios (μ 

3,52) e Notas Explicativas (μ 3,51). Os usuários que apontaram as maiores percepções de 

oportunidade de melhoria são os Auditores, Contadores e Professores. Portanto, infere-se potencial 

para ampliar a utilidade e a relevância das informações contábeis. 

Na categoria Demonstrações Contábeis, as Notas Explicativas apresentaram maior média 

(μ 4,05) de oportunidades de melhoria pelos 221 respondentes, sendo Informações Gerais 

(Contexto Operacional) (μ 3,69), Empréstimos, financiamentos, debêntures e instrumentos 

financeiros (μ 3,63), Resultado Financeiro (μ 3,61) e Ativo Imobilizado, Intangível e Impairment 

(μ 3,60) com maiores médias. Corrobora-se com esse resultado aos aspectos mencionados pelos 

respondentes de que as notas explicativas apresentam excesso de informações que geralmente não 

são suficientemente esclarecedoras e relevantes aos usuários, carecendo de uma linguagem mais 

objetiva, menos descritiva de aspectos normativos, com padronização de quadro de informações 

para fins de comparabilidade, entre outros. Um exemplo destacado pelos respondentes foi o de 

informações duplicadas de debêntures e covenants nas Notas Explicativas e Formulários de 

Referência, o qual pode estar associado dentre um dos itens de difícil compreensão relatado para a 

nota de Empréstimos financiamentos, debêntures e instrumentos financeiros.  

Tais aspectos denotam que as notas explicativas podem ser sintetizadas de forma a atender 

as características da informação contábil de compreensibilidade e relevância, contemplando maior 

detalhamento das operações das empresas, apresentação de riscos envolvidos, informações quanto 

ao efeito de adotação de práticas e de novos normativos, entre outras, minimizando a probabilidade 

de erro nas projeções dos analistas e facilitando a tomada de decisão dos usuários em geral. A 

segunda demonstração com mais oportunidades de melhoria percebida foi a DRP (μ 3,83), no qual 

62% respondentes percebem um nível alto e 26% nível médio, contemplando Estudantes, 

Auditores e Investidores Individuais. Um aspecto apontado pelos respondentes foi a apresentação 
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das despesas como custo administrativo, financeiro e tributário, mais alinhado ao entendimento dos 

usuários. Destacam-se as oportunidades observadas para a DFC quanto ao nível de dificuldade 

percebida na sua preparação e o apelo para a apresentação obrigatória da DFC pelo método direto. 

Na categoria Relatórios, os que apresentaram níveis altos (superiores a 3,50) de 

oportunidade de melhoria percebida são Relatório da Administração (μ 3,74), Relatórios dos 

Auditores Independentes (μ 3,59) e Apresentação dos Resultados e Press Release (μ 3,59). Os 

demais relatórios analisados demonstraram média oportunidade de melhoria, sendo a de menor, o 

Balanço Social/Ambiental/Relatório de Sustentabilidade (μ 3,33). Os usuários Auditor (μ 3,88), 

Professor (μ 3,81), Investidor Individual (μ 3,58) e Analista de Investimentos (μ 3,57) foram os 

percebem um maior nível para o conjunto dos Relatórios apresentados pelas companhias. Destam-

se oportunidades percebidas para o Relatório da Administração no sentido de uma padronização de 

informações, utilizando mais gráficos, para o Relatório dos Auditores Independentes no sentido de 

sintetizar as informações mais relevantes, para a Apresentação dos Resultados e Press Release que 

carece de um mínimo de padronização de informações com mais gráficos e menos textos, não se 

limitando ao gerenciamento de impressão ao destacar boas notícias em detrimento das negativas. 

Destacam-se também as oportunidades de melhoria para o Formulário de Referência a serem 

observadas para o órgão regulador quanto às observações de deficiências e lentidão do sistema, a 

possibilidade de upload via Word, texto livre, a exemplo do formulário 20F, quanto a duplicação 

de conteúdo no mesmo documento e em vários documentos das próprias companhias, gerando 

retrabalho dos preparadores da informação contábil. Outros aspectos a serem observados na 

melhoria da informação é quanto à criticidade na evidenciação de Eventos Relevantes relativa aos 

fatos que impactam a companhia, principalmente relacionados aos acidentes ambientais e sociais. 

O que se observou também em relação ao Balanço Social/Ambiental/Relatório de Sustentabilidade 

para apresentação de mais informações sobre o desempenho ambiental, social e de governança 

corporativa. 
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Por limitações da pesquisa, admite-se a metodologia de obtenção nas respostas por um 

questionário, na percepção subjetiva dos sujeitos e a comparação dos resultados com outros 

estudos realizados em contextos diversos ao brasileiro. Tal comparação é relativa dado ao período 

da análise e pela possibilidade dos relatórios financeiros adotados nesta pesquisa serem diferentes 

dos relatórios mais frequentemente utilizados em outros países. Sob a perspectiva do escopo, o 

estudo não abordou a relação entre a divulgação das informações contábeis e os efeitos nos preços 

das ações e volumes de negociação, de forma que não se aprofundou na análise da qualidade da 

informação contábil. 

Com base no conteúdo explorado neste estudo e nos resultados alcançados, recomenda-se 

para futuros estudos a investigação, em cada uma das demonstrações contábeis, relatórios e notas 

explicativas, o que poderia ser aprimorado para atender às necessidades específicas dos usuários da 

Contabilidade, com análise da qualidade da informação contábil. A diferente formatação de 

relatórios utilizados em outros contextos se descortina também como uma possibilidade de estudo 

futuro. 
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ABSTRACT 

Objective: analyze the perception of Accounting users regarding 

opportunities for improving accounting information disclosed by Brazilian 

companies. 

Method: This is a quantitative, descriptive, survey study with 221 Accounting 

users in the analysis categories Financial Statements, Explanatory Notes and 

Reports. 

Originality/Relevance: This article presents an investigative analysis of the 

perception of improvements in accounting information disclosed after the 

adoption of IFRS in Brazil by its users. The theme contributes to fostering 

discussions about the relevance and usefulness of mandatory and voluntary 

financial statements based on a qualitative and quantitative analysis. 

Results: The results indicate that mandatory and voluntary disclosures have 

not satisfactorily met the needs of Accounting users, given the high 

perception (from 3.50 to 5.00) of opportunities for improvement in all 

categories analyzed: Notes to the Financial Statements (μ 4.05), Financial 

Statements (μ 3.56) and Reports (μ 3.52). Among the user groups, Auditors, 

Accountants, Professors and Investment Analysts attribute a high level of 

opportunity for improvement in all categories. 

Theoretical/Methodological contributions: The study highlights high 

criticality on the part of users of accounting information in relation to its 

usefulness and relevance based on empirical data from the national context. 

It is concluded that there is a high perception of opportunities for 

improvement in the disclosure of accounting information after the adoption 

of IFRS. 

Social/Management contributions (optional): The results have the potential 

to be applied by regulatory agencies to improve accounting disclosure and 

the decision-making process of accounting users, since the preparation and 

disclosure costs involved in voluntary disclosure may be contributing to the 

perception observed. The article lists aspects for improvement indicated by 

users that contribute in a practical way to the preparation of accounting 

information, as well as to regulatory agencies in the review of regulations 

aiming at better comprehensibility of the accounting information disclosed to 

the market. 

Keywords: Accounting information, Accounting users, Disclosure. 
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